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Testar as águas: primeira conferência internacional multidisciplinar sobre drogas ilícitas e águas residuais
2.5.2013

“Testar as águas”: 1ª conferência internacional sobre análise de águas residuais para deteção de drogas
Especialistas analisam avanços globais na deteção de drogas ilícitas em águas residuais
(2.5.2013, LISBOA) Especialistas europeus e internacionais vão reunir-se em Lisboa de 6 a 8 de maio para fazer o ponto da situação sobre uma nova disciplina científica em franco desenvolvimento conhecida como “análise de águas residuais para deteção de drogas”. O evento “Testar as águas: primeira conferência internacional multidisciplinar sobre drogas ilícitas e águas residuais”, está a ser organizado pela agência da UE de informação sobre droga (EMCDDA), em colaboração com: o projeto SEWPROF financiado pela UE, o Instituto italiano Mario Negri e o Instituto norueguês de investigação de água (1).
A análise de águas residuais — também conhecida como “epidemiologia das águas de esgoto” ou “amostragem de águas residuais para deteção de drogas”, é uma área emergente com a potencialidade de monitorizar as tendências de consumo de drogas ilícitas a nível da população (2). A recolha de amostras de águas residuais num ponto conhecido — por ex.: os efluentes de uma estação de tratamento de águas — permite agora aos cientistas obter estimativas sobre a quantidade total de drogas consumidas por uma comunidade através da medição dos níveis de metabolitos de drogas ilícitas excretados na urina. 

O evento contará com a presença de mais de 100 participantes de 20 países, que irão explorar as possibilidades oferecidas por esta nova tecnologia para: estimar o consumo de drogas ilícitas na comunidade; avaliar a vantagem das intervenções dos dispositivos do controlo da droga; e complementar métodos mais convencionais de monitorização do consumo de drogas. Embora o método de análise de águas residuais para deteção de drogas, não forneça dados detalhados sobre o tipo de consumo individual  atualmente obtidos através dos inquéritos sobre drogas (por ex.: o consumo ao longo da vida, recente e atual), possibilita a determinação de taxas de consumo numa população‑alvo, tornando-o num complemento útil aos métodos existentes para o estudo das tendências de consumo de drogas na Europa.
Em antecipação ao evento, Wolfgang Götz, diretor do EMCDDA afirma: “O trabalho na área da análise das águas residuais está a avançar a um forte ritmo. Esta nova abordagem ao estudo do consumo de drogas ilícitas na comunidade afigura-se cada vez mais promissora e poderá ter importantes implicações para a forma como vamos monitorizar as tendências de consumo de drogas no futuro. A possibilidade de uma nova técnica de estimativa do consumo de drogas ilícitas poder ser acrescentada ao repertório de investigação e monitorização de métodos existente, é uma perspetiva estimulante.”
A conferência, que será o primeiro evento internacional dedicado exclusivamente a este tema, contará com apresentações sobre os mais recentes resultados de investigação e avanços técnicos na área, e serão identificadas lacunas de informação, bem como necessidades de investigação futuras. Serão igualmente divulgados e debatidos por um consórcio de investigadores internacionais os resultados de um projeto do EMCDDA (lançado em janeiro de 2012), que abrangeu 26 cidades europeias.
A investigação na área da análise das águas residuais reveste-se de um crescente interesse e relevância em todo o mundo, sendo fundamental para o seu desenvolvimento uma abordagem multidisciplinar. Por esta razão a conferência vai abranger uma variedade de perspetivas em matéria de: química analítica, bioquímica, engenharia ambiental de saneamento, ciência forense, farmacocinéticas, fisiologia, epidemiologia espacial, estatísticas e epidemiologia de drogas convencionais.   
A conferência não está aberta aos meios de comunicação social, mas os peritos estarão disponíveis para prestar esclarecimentos por telefone através do gabinete de imprensa do OEDT (Tel. 351 211 21 02 40).

Notas
(1) Para o programa completo e o vídeo, ver o website da conferência em: www.emcdda.europa.eu/events/2013/testing-the-waters
(2) O método foi inicialmente utilizado por cientistas nos anos 90, para monitorizar o impacto ambiental dos resíduos domésticos líquidos. O seu potencial na área da monitorização do consumo de drogas ilícitas foi rapidamente reconhecido, com incidência no estudo sobre a cocaína, lançado em 2005. Desde então, o procedimento foi alargado a outras drogas (por ex.: os opiáceos, os estimulantes do tipo das anfetaminas, a canábis).
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